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O ESTADO DE S. PAULO - 

Conspiração contra a inteligência 

JÚLIO TAVARES 

Com o titulo acima, o sr. Gonti- 
jo de Carvalho publicou há pou- 
co, prefácio pelo sr. Dario de Al- 
meida Magalhães, um livro sôbre 
David Campista, morto desde 1911 
- digo para deixar claro, pois 

qualquer semelhança do titulo se- 
rá uma coincidência extraordiná- 
ria. 

Numas palavras que escreveu,) 
sôbre o livro, o advogado Dario de 
Almeida Magalhães — que sabe 
muito bem do que fala — salien- 
ta que devo lê-lo' para ver mais 

. um testamento de "como é velha 
a vigilância contra a ascensão das 
competências e dos valores reais 
ao comando político". Antônio 
Gontijo de Carvalho, cujas mono- 
grafias, escorços históricos e es- 
tudos biográficos tanto ilustram 

. as letras, toma desta vez como 
alvo o animador do "Jardim da 

; Tnfancia", aquêle estranho, íasci- 
: nante grupo de jovens homens 
públicos que ocuparam, numa 
certa altura, logo dispersados e 
alguns marginalizados, a atenção 
nacional, nas alturas em que ia 
melhor a — parece incrível! — 
saudosa Republica Velha, feitas 
as contas bem mais môça do que 
o regime latino-americano surgi 
do do Deus-me-livre para o Deus- 
nos-acuda. 

David Moretzohn Campista íêz 
a carreira, então comum, hoje 
impossível, do homem publico na- 
cional. a começar da modesta 
promotoria interiorana era Minas 
até ministro da Fazenda e — seu 
mais alto título, confirmado por 
quantos lhe conhecem os méri- 
tos, o de Injustiçado. Teve a gra- 
ça de morrer cedo. Aos 48 anos 
já não tinha mais de ofender 
ninguém com o desaforo de seus 
méritos, o desafio de sua voca- 
ção. Trouxe de uns ancestrais 
alemães judaicos uma vocação 
também de artista-pintor, que 
cultivou vagamente, por defastio 
e — quem sabe — para aliviar 
tensões. Essa origem judaica ren- 
deu-lhe honrosos ataques, do tem- 
po do anti-semitismo, que pelo 
Jeito renascerá, tanto volta a mo- 
da dos sestros neonazistas. Todo 
dia a gente ouve, falando por 
nós, impenitentes dêsse credo. 

Mas, quero falar de gente boa, 

para ser feliz. Aprendi há pouco 
com Aristóteles, que disse de 
Platão haver o filósofo descober- 
to esta singela verdade: "ser fe- 
liz é ser bom". Não conheço me- 
lhor modo de inventar felicida- 
de. Não da bondade bondosa, bo- 
nacheirante e relaxada, do bom 
mõço, do bonzão. E sim daquela 
bondade interior, que não se ra- 
la nem conhece inveja e se des- 
lumbra com a dádiva da inteli- 
gência alheia, da vitória alheia, 
das alheias redenções. Por isto 
mesmo, mergulhei de coração 
aberto nesse livro de admiração, 
nesse penegírico sincero que 
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Chegou ontem ab Rio, transpor- 
tando 125 mil toneladas de óleo 
cru para a Pejiritbrás, o "Doceri- 
var", um gr^meleiro de 130 mil 
toneladas adquirido pela DOCE- 
NAVE e queNsgnira viagem nos 
próximos dias Mra o terminal 
marítimo de Tuhflrào, no Espíri- 
to Santo, de oiyíc levará 130 mil 
toneladas de /minério de ferro 
para emprê^s siderúrgicas do 
Japão, 

Aportando no ttrminal maríti- 
mo da Petrobráy na Guanabara, 
devido às suas dimensões, é o se- 
gundo da série de superpetrolei- 
ros do tipo íore-oil", adquiridos 
pela DOCENA^1® junto a estalei- 
ros japoneses, (n primeiro, o "Do- 
cemar", já se e/contra a caminho 
do Oriente, lavando 100 mil to- 
neladas de mi fvkio de ferro. 

Além dos 4 navios comprados 
ao J»«ião, a DOCÍNAVE adquiriu 
5 navios de 20mil toneladas do 
grupo Paulo FjJ^az, 3 dos quais 
estão operando na linha sulame- 
ricana de minério de ferro. 

Gontijo faz de David Campista, 
o injustiçado. 

Com meticuloso primor êle 
anota os pormenores-pormaiores 
da ínfancia, dos começos de uma 

j nobre vida. Ninguém mais do 
que êle conhece êstes primórdios, 

1 cm seus estudos de história polí- 
tica do Brasil que já foi, que não 
é o que será mas não precisava 

| ser o que não devia. Até — cora 
sua pudica maneira "as relações 

1 amorosas do estudante solteiro 
com uma senhora francesa", ex- 
ploradas tão mais tarde, para inu- 
tilizar sua candidatura presiden- 
cial. estão consignadas. "Republi- 
cano radical", como se intitulava, 
constituinte mineiro de 91, e as- 
sim por diante — até ser barra- 
do. Musico diletante, aprendeu 
pintura com Almeida Júnior e se 
parecia, em moço, com Eça de 
Queiroz, do qual neste momento 
miro um retrato enorme, vesti- 
do de mandarim no seu jardim 
parisiense, lembrança que me fi- 
cou de Jaime Adour da Camara, 
queiroziano inveterado. 

Êste trecho de um seu discur- 
so revela Campista: 

"Quantas vêzes, na vossa vida 
de homens e de cidadãos, tereis 
de sorver o fel das iniustiças 
mais amargas, de emulações per- 
fidamente interesseiras, de pro- 
vações cruciantes a que tereis de 
impor silêncio, que tanto mais 
sangram quanto menos se reve- 
lam. Como homens públicos, o 
vosso patriotismo mais sincero há 
de ser visto através dos vossos 
interesses reais ou sunostos: as 
vossas intenções desfiguradas pe- 
la malícia; os vossos atos inter- 
nretados desfaroravelmente pe- 
la exegese sofistica da política 
subalterna. f...l Se tiverdes mé- 
ritos e puderdes subir além da- 
ouilo a que se ch-mou a sobera- 
nia dos inferiores, vereis colear 
em tôrno do vosso renome a ser- 
pente do despeito a misturar a 
sua peçonha com o vosso estorno. 
(...) É o momento de rearirdes, 
de rcconquistardes o império sô- 
bre vós mesmos, de opondes ao 
ceticismo invasor e estéril a fé 
consoladora, a consciência nítida 
dos vossos deyeres. a solidez in- 
quebrantável das vossas virtudes 
cívicas. Há de salvar-vos a fé, a 
fé religiosa, a fé moral profun- 
da, a fé no futuro grandioso 
desta pátria, na solidariedade hu- 

mana para o bem". No estilo da 
época, esse discurso na inaugura- 
ção do monumento a Tiradentes 
em Ouro Prêto é ainda uma li- 
ção. 

Na Camara Federal, sua repu- 
tação foi resumida por Erico Coe- 
lho: "Campista não pode falar 
por ultimo. Pelo encantamento 
da palavra e o brilho dos seus 
paradoxos, consegue facilmente 
a vitoria para a causa que defen- 
de". De Calogeras, que falava 
de discursos de Campista como 
peças literárias com precisão téc- 
nica e rigidez de ciência, a Agri- 
pino Grieco, que diz dos discur- 
sos de Campista que falava sobre 
finanças "como se estivesse exe- 
cutando solos de violino", popu- 
larizou o que então se chamou 
o "folhetim falado", falando "so- 
bre os mais variados assuntos". 
E Assis Chateaubriand: "Fazia á 
francesa um folhetim parlamen- 
tar sorrindo, sarjando e demo- 
lindo, construindo e reconstruin- 
do". Júlio Mesquita e James Dar- 
cy, conta Chateaubriand, "se dei- 
xaram seduzir pelo metal bri- 
tânico do seu verbo e a graça ir- 
resistível de ator, que transfor- 
mava a tribuna numa cena de 
teatro". 

Na questão do café, de sua va- 
lorização pelo Convênio de Tau- 
baté, David Campista tomou a 
liderança ao defendê-la e Gonti- 
jo expõe, com precisão e minú- 
cias, o desenvolvimento do deba- 
te 

ulinistro da Fazenda, entrevista- 
do por João do Rio sobre o que 
pretendia fazer logo, disse: 
"Mandar pintar e forrar aquele 

1 gabinete. E' intolerável. Como es- 
I tá aquilo, com aquelas cores ca- 

titãs, é impossível ter lá uma 
idéia". 

Candidato á presidência, Cam- 
pista "era impaciente com os 
prolixos". "Resuma! Resuma!" — 
"Não fazia nomeações injustas ou 
inúteis. Zelava dos dinheiros pú- 
blicos como um provedor de ca- 
sa beneficente. Instado para can- 
celar a divida do jornal "O 
Paíz", respondeu: "Não despen- 
derei um xenxén para o êxito da 
minha candidatura". Os político» 
carreiristas não o toleravam. 
Mas, para que fique claro: até 
Ruy Barbosa vetou-o: "Apenas 
moço de talento e de futuro". 
Com isto abriu caminho á can- 
didatura do marechal Hermes. 
Nem Campista nem Ruy... 

Afastada a candidatura de Da- 
vid Campista ainda foram tenta- 
das outras com possibilidades de, 
oficializadas, vingarem. Mas, tar- 
dia iniciativa. "O marechal Her- 
mes acabava de renunciar o Mi- 
nistério da Guerra, em carta ina- 
roistosa, escrita, segundo se di- 
zia, pelo senador Antonio Azere- 
do. Na vespera, o discurso infla- 
mado do capitão Jorge Pinhei- 
ro, era nome da oficialidade, foi 
o estopim". 

Comenta Gontijo: "Os políticos 
não quiseram David Campista. 
Mas acabaram elegendo Hermes 
da Fonseca. Razão teve Carlos 
Viana Bandeira, cunhado de Ruy 
Barbosa, em declarar nas suas 
memórias: "O fracasso da candi- 
datura David Campista conver- 
teu-se em desgraça nacional". 
Não por Hermes. Mas, pela con- 
sagração do horror á competên- 
cia e á inteligência, e o gôsto 
da subservivência e da malque- 
rença. 

'UMA BANDEIRA PARA C 

SALA DE AULA" 
HOMENAGEM A INCONFIOENC 

MENTO DO BRASIL E ' 
Bandeiras e Mastros nas me" 
mento às Repartições Pé' 
dústrias, Rotarys, Lio- 

cepcionais. - 


